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ÓRGÃO DO MINISTÉRTO DA TNFORMT{,çÃO E lULECOMUNICAçÕES
- SECRETARIA OE ESIEDO PA

5N AI\IVERSARI O ]_IEROICO T4 DE NIOVEMBRO

OASSA REPETIIIÍ| EM BISSAU
PARA SATUAR PARTIDÍ| DE OABRAT

Fizemos a luta ârmada de libertação nacional, sac rificando vidas e dcstinos h-um31o1 Eriglms a indep s¡dência nacional. Entreganos ao povo Gqheense, os instrumentos, e argamassa para a implantação gr adual da sua verdadeira indcntidade. - 
*' s 'ssvr e¡¡se¡ru¡.L

,"""[1,"iî#'.:iiåfi:?ff,,iïä,iå?ljftîi; å:i,H:::iä;:: as trsiçõer p*t""¡'.--ócu'se rivre curso aos crros doparmarória. Erros com resutadoc
Uma clique iluminada por apetites sem conta apgslou em glgantismo¡ de barro, elidsmos desqara dos.Assim se fez. a recusa fo que em fundamental, e m beneficio ãrigu" 

"r" 
r".*a¿iiã p"" o Þ"¡.. r

Tivemos, então, de exigir a mudança
necorremos aos ditames do 14 de Novembro e fixamos, no quadro mais nobre da vi.da npcional guines¡ss, r¡m Movimento Reajustador que ¡lostulava"' ) o uso frontal da vassoura étic4, sector a sector, palmo a palmo. Que defenãiã o- vasto progmma civico-de iã."pliäïa" do nosso capital hum¡no. eue dayapdoridade à concórdia total entre os guineenses, estivessem'onde estivesiem. w ¡tlsPstq
a competência foi estimuþda. a Juventude não mais foi táctieameute ignorada ou isolada. a Econonria fol cacudida por meio dc lnlcia6vas novas.8ntão' porque o 14 de Novembro é intocável, tivemos de re¡ietir c"*"ãe-ór-*it¡.¡oloslË"r¿o"o, 

" ¡r- oà, ãtrig".. alertados m¡ls do quo nuncr,aquiGstamos,oPAIGC,o Estado,as Folças armadas-aßEÞúBtICÃDAGÙIlrÊ:itlssïir-a cumpriroprojectod¡unldadeeLut¡.
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14 de Novembro * 14 de Novembro * 14 de Novembro * 14 de Novembro * 14 de Novernbrr

Não é por acaso que
esta data ganhou lugar,
desde a. primeira hora,
no calendário que re-
gista marcos históricos
guineenses. O acto he-
róico materializado na
noite histórica de 14
de Noùembro tem, Por
fito, como a Prática já
o demonstrou, Permitir
que o Partido seja de
facto a força dÍrigente
da sociedade guineen-
se e evitar que um
qualquer gruPeltxi, àvi-
do de poder, o trans-
forma ern instrumento
de luta, um aParelho
de opressão, de medo
e de morte.

O espírito que ani-
mou o 14 de Novem-
bro é o mesmo que o

de Cassacá. Prevaleceu
e salvou o PAIGC do
colapso fatal. No regi-
me deposto tinham ga-
nho forma muitos ma-
les (amiguismo, nePo-
tismo, espírito de ca-
ciquismo, entre outros)
oue em 1964 fizeram
diminuir a capacidade
de intervenção e de lu-
ta do Partido.

As confusões várias
e alqumas atoardas lan-
çada-s sobre a oPinião
pública' internacional,
a respeito do Movi-
mento Reajustador me-
receram do Chefe da

Revoluçâo guineense,
camarada João Ber-
nardo Vieira, num bre-
ve çncontro com os
jornalistas naeionais e
estrangeiros, realizado,
dias depois do acto, na
Amura, o seguinte es-
clarecimento:

*A nossa Revolução
é só pana servir o nos-
so povo. Aqueles que
nos quiserem conside-
rar marxistas ou mo-
derados, ou ainda não
sei d quê, que o façarn.
Mas o nosso objectivo
único éservironosso
povo, ma;is nada-. De
facto, são poucos os
que podem servir me-
lhor este povo do que
Nino Vieira.

As manifestaçôes es-
pontâneas do povo ao
Conselho da Revolução
era, de facto, uma pro-
va, mais do que eviden-
te e indesmentível de
que a Revolução era e
é sua,. Que estava sal-
va a Revolução inicia-
da, por Cabral e pela
qual muitos sacrifícios
consentiu. Mais: o po-
vo, poroue o desejava,
cedo compreendeu que
o 14 de Novembro ti-
nha, essencialmente por
fito, reactivar a luta
intransigente contra os

desvios do caminho
traçaäo por Amílcar

Cabral e que lhe con-
duziu à liberdade, in-
dependência (no senti-
do lato do termo) e
justica.

O Conselho da Re-
volução (CR) atribuia
a esses indicqdores uma
importância capital.

*O mais importante
para o CR, afirmava
Nino Vieira. é que o
nosso poVo compreen-
da o que queremos e
que vamos no bom ca-
rninho que estamos a
seguir. A Revolução é
do povo e não do Ni-
nOr>,

Os cépticos e os
*ideológos do estranja"
güa, nos tempos pri-
mórdios do Movimento
Reajustador .fabrica-
ram" modelos políticos
estranhos aos objecti-
vos preconizados, dan-
do versöes diversas, su-
cessivamente diferen-
ciadas e manifesta,men-
te oscilantes cedo se
viram derrotados pela
vontade irreversível do
nosso povo, pelos fac-
tos probatórios e pela
seriedade e firmeza de
Kabi Na Fantcharnna.

Aliás. outro indica-
dor importante opor-
tunamente enaltecido
foi o facto de o P.A.L

G.C. ter sido criado na
Guiné e o camarada
Cabral ter nascido em
Bafatá (Guiné). Signi-
fica isto que *não se-
ríamos nós a matar
nem Cabral e muito
menos O destino do
nosso povo para não
sermos condenados pe-
lo mundo e pelo pró-
prio povo'.

PERCURSOS DA NO-
VA ERA

A luta de libertação,
uma universidade pa.ra
todos os combatentes,
foi a obra do nosso po-
vo que consentiu inú-
meros sacrifícios, im-
porta'repetí-lo, colo-
cando os seus melhores
filhos para a conquista
da nossa dignidade. O
sangue e as aspirações
encarnadas por cabral,
Osvaldo, Domingos Ra-
mos e tantos outros
nunca serão vendidos
pelo preço da ambição
e outras formas humi-
lhantes para a persona-
lidade que a Guiné-Bis-
sau obteve à custa de
duros anos de combate.

Se Cabral e muitos
outros estivessem vi-
vos, que diriam per¿rn-
te a situação, que se
vivia, como precurso-
res da nova era qüe

são?

O paternalismo, ra-
cismo e tribalismo de
certos dirigentes não
espantam o'nosso po-
vo que desde a primei-
ra hora soube reconhe-
cer os que verdadeira-
mente defendem os ob-
jectivos traçados pelo
PAIGC.

*O 14 de Novembro
não era para dividir
manjercos, balanüas, bi-
jagós, fulas, papeis e
felupes", advertira o
Chefe de Estado.
-Qualquer que seja a
pessoa: preto, branco,
azul ou vermelho, a
verdade é que, na nos-
sa terra, ela é guine-
ense>, vincara Nino
Vieira.

N.ã,O PODEMOS COE-
XISÎIR COM IAAI.
DOBES

A Revolução é como
o cornboio em marcha.
Há os que ficam e os
que seguem em frente.
*Qualquer que saia da
linha do Partido, güê
abuse da autoridade do
Partido, que recuse
obedecer as ordens do
Partido, das duas uma:
ou ele vence ou entãc
liquidámo-lo de certe-
za, porque buscamos o
interesse do nosso Po-
vo, não buscamos o in-
teresse da barriga de

,

nenhum ¿s ¡6s., dili
Amílcap Cabral nb st
minário de 'quadros c

1969.

Quer : isto dizer qt
no Pa,r'tido só entra:
os ve4dêdeiros militar
tes que, em Qualqur
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A Revolução de
14 de Novembro não
foi e nem 'Podia ser
triþalista, racista e
anti -, caboverdiana.
$s pri¡cipais causas
destes actos heróico
c histórico foram'
¡eguirdo o rela¡ório
dat¡do de Ja¡eiro de

1981, de ordem po-
lítica, eeonómica e
social.

De entre essas
causas geradas pela
polÍtica demagógica
implantada pelo gru-
pp de Luiz Cabral,
apostarn-çe I Pf9-
funda ciisc em que

se encontrava o Par-
tido. relativa¡nente
esvaziado das suas.
estruturas e cada vez
com maiores dificul-
dades na mobiliza-
ção popular. O tra-
balho polÍtico ideo-
lógico rera quase nu-
lo. O isolamento dos

dirigentes faee à
grande massa dos
militantes era evi-
dente. A concentra-
ção de poderes num
grupo reduzido, de
dirigentes, e a Políti-
ca de amiguismo, de
nepotismo, de favo-
ritismo e de tolerân-
cia excessiva face
âos erros, èram ou-
tros males que gras-
savarn no aParelho
político.

A essa crise de or-
dem política' Prosse-
gue o relatório, veio
juntar-se a falta de
abastecimento em
bens de primeir¿ ne-
cessidade, nomeada-
mente o arroz, Pro-
vocando um profun-
do descontentamen-
to popular.

No seio das mas-
sas trabalhadoras, a
inexistÇncia de uma
polÍtica salarial coe-
rente e as distorções
que esta situação
permitia a nÍvel da
distribuição de ren-
dimentos, eram, tarn-
bém, fontes de gran-
des tensões sociais e
de crescente descon-
tentarnento,

No . plano econó-
mico,.,a situação des-
crita ino relatório é

a de que esta não
era rdenos alarman-
te. Páis verificavam-,,
-se sucesstvos delr-
ces de Orçamento de
Funcionamento, ape-
nas finar¡ciados com
recurso a emissõee

monetárlas. Por ou-

tro lado, hs receitas
do Estado não che-
gavam sequer pare
cobrir os salários dos

funcionários. Har
viam um crescimen-
to endividamento,
uma dificiente poll-
tica de investiFnen-
tos, na sua maioria
dotados de fraca ou
nula reprodutivida.
de em divisas. Mais:
verificava'se uTna

forte eoncentração
de investimentos em
Bissau a um nível
que atingiu pm 198û
um total de 4? por
cento, assim como a
queda siste¡nática
da produção agrfco-
la, fruto em parte
das má¡ contligõe¡

Em sels anos ite lnitepenilêncta tot¡l 5OO pessoas for¡m fudl¡ilas sumatlam¿¡te,
sem tuþamento e enierrados em vel¡s comûns nas mat¡s de Portogole' Cumeré
e Uinút¿. Acabar definitivamente cìom esta sltu¡ção foi um ilos objectivos
do 14 de Novembro

Pigln¡ 2
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A vor ilor mllirantes so¡ flrm¡ ¡o sålûo alor Congtc¡oor luEE ¡calirn¡çÍo eo¡Jtt¡tc
rlc fideli¡lade c entregra total ao Partido de luta do povo guincenæ - PAIGC. E þv¡
¡eu¡ldo o prineiro Cougrecee e¡trao¡ili¡¿íric de Partide (Nevenh¡e de 19tl/

Ilofe os nolsos órgãos dg soberania de eleição popular renasceråm ¡inda mais

lofies e dicididos ¿ cumprir na íntegra o seu pâpel de fazer participar todo o nosso
povo na gestão da sua vida. Era a Assembteia Nacional Popular que esta.
v¡ ¡¿¡rnliþ n¿ capital da Gui¡é-Bis¡au (Maio tle f9S5)

de Novembro * 14 de Novembro * 14 de Novembro * 14 de Novem

oA nossa eoerênci¿
pcilítica induzi.¡-nos à
efectivação de medidas
de saneamento, cujo in-
trdto era a preservação
da essência que sempre
caracterizou o Partido
de Cabral- - afirmara o
eamarada Presidente do
Conselho de Eslado e
Secretário-Geral do P.
A.I.G.C., João Bernardo
Vieira, no alvor do ano
de 1984, na s"¡a, mensa-
gerfi à Nação.

1980 - 1985. Cinco
anos decorridos desde o
glorioso dia 14 de No-
vembro em que um pu-
nhado de militantes ar-
mados do PAIGC, cien-
tes da metq, tnaçrda pe-
lo Imortal Amíloar Ca-
bral, repuseram o des-
virtuamento dessa mes-
rna linha pelo ênterior
regime.

Cinco anos de Rea-
justamento, de J..rstiça,
da construção de um Es-

bro

85
tado de Diieito, de Ri-
goreDisciplin¿, e de
Combe,te à Corrupção.
Do Saneamento Econó-
mico, et¿p¿ por etgpa,
àsgrandes linh,as-mes-
tras do desenvolvimen-
to preconizadas no III
Congresso e reafirma-
das no Congresso Ex'
traordinário.

14 de Novembro de
1980 a 14 de Nqvembro
de'1985 - um lustrp eu-
jo repassan dqs dias tra-
Çou a unidade nacional
em prol do desenvolvi-
mento. O fim da injus-
tiga, das prisões em
massa, dos massacres, o
clima de opressão e de
desconfiança que reina-
va na nossa terra.

O Congresso Extraor-
dinário do PAIGC repôs
a linha de Cabral, a eta-
pa inicial das grandes
realizações posterior-
mente conjugadas no
(continua noutra-p{g.}

l4 l{oYembro de'80/14 llouemhro de

U

Com a eleição do Ctefe de Estado guineensc cou¡o Preslilente þ¡ra o bténto
1985/86, da Organizaçõo para o Aproveitamento da Bacia rlo Rlo Gambi¡ (OMVG),
na su¡ IV cimeira realizeda em Bissau, os quatro palses integrantes assuml
ram como tarefa comum do desenvolvimento agrícola das populações abralgidar,
passar das análises às acgõæ coDcÌetas (faneero de l9Ell)

A Guiné-Bissau não concebe ur¡ Dolítica de cooperação sem um itiálogo e uma
concertação permanentes com os $u parceiros, tanto a nívcl bilateral e 

-multilate.
ral, como governamental e não.fvern¡mental. É ne¡se quaitro que ¡e ¡Dscre-
ve a conferência com as organfzações Nâo-Governamentais t"¡l¡rad¡ em Bis¡¡u(Noveuibro de 198Q

I

rl¡

,is$.."$:::s'crs's'rrii*':",, .\'l

A comunid¡ðe lnternaçlonal começa a compreeniter a ileterminaçâo do Governo
¡uineense a seriedads dos çeus propósitos e os grandes sacrificios que ostâo å
ser concen_tidos pelo povo Proceder o balanço da activid¡de internacional no quadro
do nosrg desenvolvimentc fgi o objectivo gue presidiu à prim:ira reunião da:segui-
mento da Mesa Redonda dç Lisboa com os nosos principais parceiros, (Abril de
r9E5)
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(cont. dâ pág.-anterior) a OPAD dá um salto
qualitativo com a sua
ctnferêncla,
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veitamento dos recursos
hídricbs, acordos forain
rubricados para o rio
Csrubal.
Com o reajustamento
das distorções políticas
e econórn-cas. o nosso
país caminha a passos
seguros. Cinco anos já
decorreram desde o glo-
rioso d a 14 de Novem-
bro de 1980 e a face do
país vai-se transfo:man-
do num desenvolvimen-
to autocentrado e plani-
ficado.

14 de Novembro de
1980 a 14 de Noüenrbro
de 1985: o reajustamen-
to político. económieo e
institueional. Cinco anos
de acçâ,o metócÌica. na
diseiplina. no comb¡¡te à
eorrupção e ho aumen-
f,o da produção e da pro-
dutividade.

A reafirmação da ¡AAC como reserva s?gura e combativa do PAIGC lema do
prlmeiro Congresso da Juventude African¡ Amílcar Cabral, mostra qu:- a iuventude
guineense, tal como ontem, continua a merecer essa confiança (S¡te¡¡rbro de 1983)

l4 ltouembro de-80 ll4 l{ouemhro de 85
plano político aPós o
reajustamento. Assim,
viu-se clarificar a posi-
ção da Juventude Afri-
õana 'Amílcar Catiral
com a realização do seu
Congresso, a conferên-
cia do Partido nas FARP
que, mais uma vez' rea-
firmaria o seu engaja-
mento no processo revo-

' lucionário do nosso Po-
vo.' As organizações de
massas; com o reåjusta-
mento iniciado em 14
de Novembro de 1980,
tomam um novo soprot
e, as mulheres da nossa
terra, realizam o seu I
Congresso e traçam o
seu perfil no processo
de desenvolvimento. En-
tretahto, por seu turno,

A reforma monetária
e o Planb Quadrienal de
Desenvölvimento viriam
no decurso destes cinco
anos, dar uma reviravol-
ta na planificação eco-
nómica do pafs. O de-
sencadeamento de ac-
ções prjoritárÍas no sec-
tor econóElico culmina
com a Mesa Redonda de
Lisboae a reuniãode
seguimento da Mesa Re-
donda com os nossos

¡rarceiros económicos.
No bloco prioritário

do nosso plano de desen-
volvlmento, a agricul-
tura mereceu o atencão
que lhe é devl'da. Assim.
o Governo adoptou me-
didas de relançamento

do sector agrícola e
acompanhou a par e
passo as pesquisas efec-
tuadas no campo orizí-
cola. A importância da-
da ao aumento da pro-
dutividade no bloco
prioritário, levaria a que
se albergasse, na nossa
capital, a Cimeira da
ADRAO.

Ainda no intuito de se

dinam,lzar a agricultura,
estorços foram fe tos
para uma cooperação
frutuosa com os paises
vizinhos. Na sequência
dos passos dados o país
viu-se integrado Ro
*clubeo dos paÍses do
aproveitamento da ba-
cia do Rio Gâmh'a. Por
outro lado, dentro do
mesmo esplrito de rela-
clonamento e do apro-

I

A ctmelr¡ de Ctefcc de Est¡do dos clnco p¡fses ¡frlc¡noe tle expreseão oflclal
portugues¡ ultrapassa o qu¡dio de negociações €ntre um grupo de Est¡dos lndepen'
dentes, para converter num¡ reunlão ile Comb¡tentes d¡ LiÞerdade que p¡ocuram ¡
conjugação de esforços em benefícb d¡ crl¡ção do bem+st¡r Dara os seus povos. A
querta cimeira teve lugar em Blss¡u filezembro de f983)

t PAIGÛ F,ûf,F Ç'SËFA10'N0SSP OUIA !

A presidência da
Assembleia Nacional
Popular reur¡:da em
sessão extraordinária
para analisar a actual
situação política vivi-
da no paÍs, em conse-
quência do recente
atentado Planeado
contra a segurança do
Estado, decldiu en-
viar uma mensagem
condenando tal atitu-
de.

Na mensage¡n, a
presidência da ANP
condena ofirmemen-
te a tentativa de de-
sestabilização levada
a cabo por um grupo
de amh3.e'osos e irres-
ponsáveis, a qual iria
pôr em causa a uni-
dade nacional e as
eonquistas irreversÍ-
veis da nossa glorio-

sa Luta de Ljribertação
Nacional".

Por outro lado,
afirmava na mesma
mensagem o seu
*apoio indifectível ao

PAIGC, e a ao seu Se-
crètário-Geral e Pre-
sidente do Conselho
de Estado, camarada
João Bernardo Viei-
ra, cuja clareza, deø.-
são e firmeza tem
permitido, após o glo-
rioso Movimento
Reajustador do ^14
de NovembroÞ, que o
Partido continue, de-
cid:do na linha de
pensamento de Amil-
car Cabral, a cons-
truiroprogressoeo
bem-estar para o po-
vo guineense.

Ifualmente foram
registadas outras

mensagens de apoio
ao Partido e ao Go-
verno e condenando.a
natureza do atentado.
Assim, a mensagem
da Uru.ão Nac-onal
dos trabalhadores (U,
N.T.G.) da Guiné-Bis-
sau reafirma a sua
fidelidade incondicio-
nal aos prineípfos re-
volucionários que
norteam a acção do
glorioso Partido P.A.
I.G.C., à acção vito-
riosa do 14 de No-
vembro, ao pensa-
mento político de
Amílcar Cabral e ain-
'da ao Secretár'o-Ge-
rnl do PAIGC e Pre-
s'dente do C-onselho
de Estado, eamaradl
João Befnardo Vieira;'símbolo da Unidade
Nacional e da conti-

nuidade do Partido.
A UNTG exorta

ainda a todos os tra-
balhadores gu-neen-
ses a aumentarem a
sua produção e pro-
dqtividade rumo ao

þrôgresso e bem-es-
tar social, do nosso
povo.

Por seu tu:no, a
União Democrática
das Mulheres da Gui-
né enviou igualmente
uma mensågem onde
reaf-rma o seu total
apoioà*firmeeco-
rajosa decisão tomada
contra um grupo de
oportunistas cuja ac-
ção fraccionista era
criar confusão no seio
do nosso povo, dividir
a D recção do nosso
glorioso Partido e de-
sestâbilizar o Podef,

-Encorajamos o ca-
marada João Bernar-
do Vieira, Secretán-o-
-Geral do PAIGC e
Presidente do Conse-
lho de Estado a man-
ter-se f'nme e intran-
sigente tal como na
noite de 14 de No-
vem6ro de 1980, con-
tra toda e qualquer
acção gue pÖnha em
causa o nopso Parti-
do, os object'vos do
f4 de Noverhbro e a
UnÍdade NaÖional,
afirmava a mensa-
6em da ItDEMll.

Por outro lado, o
Secretariado do Con-
selho Central da Ju-
ventude Africana
Amílcar Cabral (J.4.
A.C.) através da sua
mensagem env ada
decidiu *condenar
eneugicamente a re-
cente tentativa de
desestabilização polí-
tica, reveladora da
ambição, oportunis-
mo e opções po-
líticas contrárias
aos legítimos in-
tereses do nosso Po-
vo, por parte de al-
guns sectores da nos-
sa sóciedade e apoia-
dos por elementos ir-
responsávels do Par-
tidc¡ ultrapassados
pelo arnanço do pro-
cesso histórico em
cUrSO+,

AllP e Orgon¡zoções d
reoflnnom fidelidude

e mffissog
[O PAIGG

pondo assim em cau-
sa a Soberania Na-
cional, em detr.men-
to das suas acções
ambic'osas, desmedi-
das, tribais e oportu-
nistas".



dezas
climatéricas, mas
também duma orien-
tação da política eco-
nómiea que se vinha
processando larga-
mente em prejuízo
do sector agrícola.

Em suma, era no-
tória a falta de rigor
no fornecimento de
elementos aos órga-
nismos competen-
tes, que deveriam
prestar contas às
fontep de financia-
mento externo da
ajuda, em particular
aos doadores, por
parte de alguns de-
partaùentos do Es-
tado e(Tnaconi-
vêncþ de certo¡ di-
rige4tee.

* 14 ðe Novenho * 14 de Novembro * 14 rJe Novembro * 14 de Norernbro * Ce Novembro

co 14 de l\ovembro
DESAFIO GESSIHO

a

rhomento estejam dis-
postoadaremomáxi-
nlo de si mesmos para
defender o PAIGC.

Com Kabi no leme,
tem sido assim. A luta
implacável contra os

traidores aos princípios

e ensinamentos legados
por Amllcar Cabral
tem sido irreversível,
perque, como salienta-
ra no encerrarnento do
Congresso Extraordi-
nário, *era uma dÍvi-
da para todos nós se
deixássemos cair a
maior herança legada
pelo Fundador da Na-
cionalidade e os nossos
heróis*.

1.'PIIINO DE DESEN.
VOLVIMENTO

*4 anos após o 14 de
Novembro, as condi-
ções sócio-políticas, ca-
racterizadas por um
Estado de seguranga so-
cial e um clima são e
de concôrdia nacional,
demonstrava duma for-
ma cabal que o Conse-
lho da Revolução cum-
priu as tarefas que lhe
foram impostas. De-
pois do l.o Congresso
Extraordinário em que
o Partido recuperou
de novo toda a sua
coesão e determinação
em prosseguir com a
herança de Cabral, che-
gou o momento de de-
volver, às massas o
exercÍcio do poder so-
berano.

Antes porém,oCR
ciente de que por muito
graves que fossem os
nossos problemas de
oonju¡rtura económica,
e Bua resolução só seria
goæsf vel quando' e¡qua-

drados numa política de
desenvolvimento, mobi-
lizou os esforços de to-
dos os departamentos
estatais, empresas, re-
giões e os trabalhadores
da nossa terra para a
elaboração do nosso 1."
Plano Quadrienal de
Desenvolvimento.

Assim, em 1983 deu-
-se o início da imple-
mentação das meflidas
de estabilizagão econó-
mica no país, que incidi-
ram sobre os domínios
da política monetária,
cambial e de créditos,
de rendimentos e pre-
gos, de investimentos,
eomercial e financeira.

É-nos grato notar que
1984 foi. o ano em que
se atingiu maior nível
de exportações desde a
nossa independência,
cercâ de lB rnilhões de
dólares, não obstante o
aumento de produção
de géneros alimentícios
ter sido modesto e, con-
sequentemente, regista-.
do um défice alimentar
em cereais na ordem
das 35 mil toneladas.

Porém, conteve-se a
tendência ao aumento
crescente do défice das
finanças ptlblicas que
diminuiram em termos
reais em 1984 relativa-
mente no ano transacto,
e melhorou-se sençivel-
¡nente a eituagão das
no$ü conta¡ externds.

Os aumentos de pre-
ços aos produtores per-
mitiram uma redistri-
buição do rendimento da
cidade para o campo
com benefícios reais pa-
ra os camponeses, po-
dendo-se afirmar que
uma das condições para
o incentivo ao aumento
da produção está criada.

Para 1985, a política
económica precõnizadà
pelo Governo assenta
nos seguintes parâme-
tros: no domínio cam-
bial e monetário foi
adoptada uma politica
flexível, praticando re-
lações cambiais em ni-
veis inferiores aos re-
gistados ìt) 1984.
Ajustou-se as taxas de
juros e mateve-se um
controlo sobre a taxa de
aumento da liquidez.

No sector financeiro,
manteve-se a diminui-
ção, em termos reais, do
défice das finanças pri-
blicas, que através da
oontenção do nÍvel da
despesa, quer através do
aumento das receitas.

Fizeram-se já as
neeessárias codrecções

aos preços no produtor.
Assim, o arroz foi .au-
mentado de 65,5 por
cento, a manearra de
69,1 por cento, o coeo-
notç de 65,2 por centg,
a ca¡lanha de eajrr de

62,9 por cento. São pre-
ços que continuam a
política de redistribui-
ção de rendimentos da
cidade para o campo,
beneficiando em termos
reais os nossos campo-
neses.

Por outro lado, e co-
mo incentivo à comer-
cialização interna dos
produtos aumentaram-
-Se aS margens comer-
ciais que se situam ago-
ra nos valofes seguin-
tes: arroz ?,5PG por
quilograma, mancarra
3PG/Kg, coconote 2PGl
lKg e castanha de cajú
1,5PG/Kg.

Os salários aumenta-
ram na ordem de 20 a

35 por cento a partir de
I de Janeiro de 1985, de
forma a compensar per-
das anteriores ao poder
de compra.

No domínio do desen-
volvimento económieo,
manteve-se como objec-
tiv.o central de acção, a

¡t¡fgSrrficiência alimen-
tar. Continuou-se a
¡nanter como prioritá-
ri?s os sectores do de-
¡envolvincnh r u ra.l
dac floFß¡tas. pe¡ca¡ r
ntlnå8...

nErl\çÕES
NO PLANO
INlERNACIONAL

No plano internacio-
nal foram reafirmados
os principios que sem-
pre presidiram a políti-
ca externa do pAIGC.
Nesta ordem de ideias
decidiu-se manter a li-
nha anti-imperialista,
anti-colonialista e anti-
-racista, de apoio incon-
dicional à justa luta de
libertação nacional, e de
Não-Alinhamento. por
outro lado, promover o
estabelecimento e de-
senvolvimento de rela-
ções de cooperação en-
tre o nosso Estado e to-
dos os países do mundo.
(excepto a .A.frico do Sul
e Israel), na base do Di-
reito Internacional e

dos principios de respei-
to mútuo dos sobera-
nias, da não ingerência
'nqs asßunt$s internos e

. da re'ciprocidade de
vantagens. _ '

Igualmente, ptorlo-
ver o incremeåto das
estruturas de apoio à
emigração, por forma a
gerantir a defesa dos di-
reitos doç cidadãos na-
cion¡is residenteQ Do 68r
lnngelro.
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14 de Novembro

Nas horas difíceis,
ælindrosas,. da vida
das sociedades huma-
nas, apalavra é um
bpm;r.Esèrita, ou faþda,
¡:.palavra clarifica, ex-
Blíca, torna possível as
iüËfiñições apropriadas
r' cada situação. Se os

lornalistas. o sabem,
também os políticos; os
homens com responsa-
bilülades de direcção,
dominam essa intimida-
dß dò património ao
¡crviço- do-Homem: a
palâvra.

Pela palavrs¡ e sê[l-
pre na tranòparência,
falandoohomemees-
crevendo o homem, fa-
hudo¡ vida eescre-
vendoavida,oPAIGC
ten.feito da sua histó-
ria uma constante Pro-
posta de comunicação.
A eomunicação, no Par-
tido de Cabral, tem sido
um dos instrumentos
verdadeiramente adul-
tos da sua projecção. A
oalavra tem sido uma
åis bandeiras inteligen'
tes do PAIGC. A pala-
vra na hora certa, con-
ciliadora, corajosa, dou-
hinária, pedagógica. E,
lcima de tudo, a pala-
tra como realismo.

A Reprûblica da Gui-
aê.Bissau conhece e
ci¡Itiva, através do seu
Partido, esta exigência
ótica: o realismo.

Naturalmente, esse
rcalismo pede palavras
adêquadas.

A declaração 9ü€,
oriunda do Secretaria-
dó do Comité Central
do PAIGC e que passa-
mos a reprduzir, acom-
¡tanha, na sua forma, e
nb seu conteúdo, o ama-
furecimento que o Par-
ttdi¡ de Cabral vem eo-
úecendo através dos
!¡úprios desafios que
tbe sãD. lançados:

O PAIGC, criado em
1956' como organização
de lùta para a; liberta-
ção' do nosso povo do
jugo colonial português,
defi¡riu como seu objec-

tivo principal a li¡ur
dação da exploração do
Homem pelo Homem, a
insta.uracão duma or-
dem social, jurídioa e
económica ma.is justa,
e a criação do pnogres.
so e bem-est¿,r numa
Nação Africana forte e
unida, onde todos os
seus filhos poderão vi-
ver e ter as mc$nax
possiiôlidades de avan-
ço e de melhoria das
suas condições' de vida,
independentemente da
sua raça ou etnia, da
sua cor de nele, do seu
credo ou da sua condi-
ção socia,l e económica.

- Foi nessa base que
o PAIGC mobilizou o
nosso povo contra'o Co-
lonialismo Português.
Como resultado dessa
mobilização, repres€rr-
tantes de todas as cate-
gorias sociais, de todas
as etnias, de todos os
c¡edos e co¡rfissõ;s
rcligiosas que compõem
a Na,ção Guineense..
aderiram aôs ideiais do
Partido, tornando assim
pcssível o desencadear
duma revolução nacio-
nal que não foi condu-
zida, por uma classe ou
grupo étnico especial,
mas sim por todas as
forças sociais da Nação
Guineense, dirigidas
,por uma vanguarda luÞ
cida e revolucioruåri¿
que é o Partido de Ca-
bral.

- Os Patriotas e Na-
cionalistas Guineenses
que levaram ao nosso
povo, nas tabancas mais
distantes da, nossa terra,
a mensagem da inde-
pendência nacional e da
libertação social, nunca
foram motivados por
nenhuma razão dê na-
tureza tribal, religiosa
ou racial. Por isso, ne-
nhum camponês, âsSâ,
lari¡do ou intelectual,
nenhuma mulher ou
homem guineense, e

muito menos a nosga
juventude patriota que
teve o privilégio hist6

rico de iniciar o proces-
so revolucionário, ade-
riu ao Partido porque
este lhe oromet¿u liber-
tår a sua região, a sua
tabanca ou a sua etnia
em detrimento doutras
regiões, t¡bancas ou
*tribos..

- O nosso Partido,
desile o inlcio da mobi-
lizaçÍlo foi bastantc clrro
para o Rosso lþvo: ao
mobilizar as diferentes
categoriac sociais da
nossa. terra, o Partido
deu ao nosso Povci a
certeza de qug unidos
como um só homem, a
ta,refa da conquist¿ da
independênci;a estaria
facilitada. O nosso cam-

O Presidente Ab-
dou Diouf, da Repri-
,blica do Senegal, por
conþcto telefónico
com o seu homólogo,
camarada General de
Divisão João Bernar-
do Vieira, Secretário-

ponês pobrg os assala-
riados mal remunera-
dos dis nossas cidadäs
e os intelectuais patrio-
tas, compreendendo a
veracidade deste postu-
lado, aderiram ao P.A.
I.G.C. e definiram como
princípio fundamental
da sua, acção para a li-
bertação nacional a
Unidade e Luta.

- Se o nosso Parti{o
não. tivesse ¿ clarivi-
dêncÍa d€ definir o
princÍpio da Unidade e
Luta como princípio di-
rector da nossa luta con.
tra o cqlonialisino e pa-
ra"¿construçãonacio-
nal, estar-lhe-ia rêser-
vada..não só a, mesma
sorte gue os ditos movi-
mentos de independên-
cia que t¡aseara,m a sua
acção numa bæe pura.
mentc tribal, tiveram, mas
ta,mbém coneteria O er-
ro histórico de condenar
o Povo Guineense ¡ su-

portar por mais tempo
o peso da exploração e
da humilhação colonia-
lista.

Foi por isso que o
Partido esteve sempre
vigilante contra toda a
acção de carácter divi-
sionista, seja el¿ de na-
tureza política, econó-
mica, racial ou triba,l.

O Colonialismo Por-
tuguês, pensando gue a
melhor forma dè elimi-
nar as bases d¿ resis-
tência nacional organi-
zada do povo guineense
era ¿ incentivação do
divisionismo e do diver-
sionismo em todas as
suas formas, pugnou
pela fomentação do tri-

-Geral do.PAIGC e
Presidente do Conse-
lho de Estado, mani-
festava, em nome do
povo e governo sene-
galeses e em seu no-
me pessoal, o total
apoio às decisões que

balismo e pel¿ criaçâo
de estruturas sócio-po-
líticas. e mesmo ecoñó-
micas, lt¡Ezes de re-
produzirem este foco de
contradição e de aniqui-
lamento da consciência
nacional e da própria,
Nação. Porém, os factos
não tardaram em de-
monstrar a inviabilida-
de desta perspectiva co-
lonialista:

- Primeiro, a acção
organizada do nosso
Partido, à ¡nedida que
ia criando na consciên-
cia de cada cidadão gui-
nêense o germen do pa-
triotismo e da dignida-
dé nacional frustrava
toda. a acção divisionis-
ta fctrógrada e reaccio'
náfia, empreendida
quer pelo poder colo-
nial, quer pelo seus
agentes.

monstrava que a diver-
sidadeculturaleoplu-
ra,lismo étnico aliado à
fragilidade da organizl-
ção sócio-eco¡rómica tra.
dicional só poderão cons
tituir uma força e uma
riqueza quando inseri-
dos numa perspectiva
de Unidade e de inte-
gração nacional.

- Terceiro, a tese co-
lonialÍsta e reaccionária
de dividir ¡rara reinar
numa basetribal ou po-
lÍtica, é refutadá pelo
facto de que a evolução
das sociedades contem-
porâneas, e as conquis.
tas registadas nos do-
mínios da eiência, da

oBPdoCCeoCon-
selho de Estado toma-
ram contra os rimpli-
eados em manob:Bs
desestabilizadoras e

contra a segurança

do Estado.

técnicr e da própria so-
ciologia, provou a invia-
bilidade da existência
de autorquiag étnicas,
políticas ou económicas,
num mundo que cami-
nha interruptamente
para a complementari-
dadeeaintegraçãodas
nacões, e mesmo das
culturas.

O PAIGC, como força
política mais avançada
da sociedade guineense,
oomlpreendeu desde ce,lo
esta vordade histórica
irrefutável. A sua acção
decidida durante o Con-
gresso de Cassacá, con-
tra os corruptos, os
oportunistas e os triba-
l'stas, comprova sem
sombna de dúvidas que
a acção do nosso Partido
se nutre dos ideais mais
nobres e universais
da eultura humana e se

baseia numa perspecti-

va científica de desen-
volvimento das Socieda-
des Humanas, Foi esse
também e espírito que
motivou o glorioso Mo-
vimento Reajustador do
14 de Novembro.

- O PAIGC, agiu e
agirá sempre desta pers-
pectlva-eénessabase
que reside a sua força,
a razão de ser da sua Iu-
ta e é isso que explica
a razão por que a maio-
rie esmagadora da po-
pulação guineense, so-
bretudo as camadas
mais desfavorecidas, es-
tá. incondicionalmente
ao seu lado.' Corn efeito, o Secre-
tariado do CC do P.A.L
G.C., reunido em sessão
extraordinária, e após
ter analizado a acção di-
visirctrista dum grupo de
dirigentes, ambiciosos e
irresponsáveis, qt¡e pre-
tendia assaltar o poder
pela via da força, moti-
vados por objectivos ex-
nressamente anti-parti-
dårios e anti-prtrióticos.

Decide:
1 Felioitar o Bureau

Político do PAIGC pela
prontidão na tomada de!

decisões iontra a ameâ-
ça da Segurança
do Estado, bem co-
mo a firmeza e a

coerência demonstrados
pelo Secretário-Geral do
PAIGC, General de Di-
visão João Bernardo Vi-
eira. na resolução dessa
questão que rppresenta
um atentado à'Tnidáde
Nacional e à continuida-
de clo nosso g'lorioso
Partido, o PAIGC.

2 Apelar a todas as
estruturas do Partido,
das Organizações d€
Mass.as e do Estado, no
sentido de empreende-
rem acções políticas no
se'o do nosso povo, com
vista ao reforço da cons-
ciêneia nacion¡l e Da-
triótica doa militantes e
simpatizantes do Parti-
do.

* 14 de Noven,bro * 14 de,Noven¡bro * 14 de Novembro * 14 de Novernbro * 14 dc Novcmbro

PARTIDO DE CABRAT REJEITA
NEGATIVISMO DOS SEPARATISTAS
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- Segundo, a própria
realidade sociológica e

Pógln¡ 4 û{ô

económica do país de-


